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ATA DA ASSEMBLEIA UNIVERSITÁRIA EXTRAORDINÁRIA ESPECIALMENTE 1 

CONVOCADA PARA A COMEMORAÇÃO DOS CINQUENTA ANOS DA 2 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS. Aos cinco dias do mês de outubro de 3 

dois mil e dezesseis, às dezoito horas, no Centro de Convenções, na Cidade Universitária 4 

“Zeferino Vaz” em Barão Geraldo, Campinas, sob a presidência do Magnífico Reitor 5 

Professor Doutor JOSÉ TADEU JORGE e com o comparecimento de membros dos corpos 6 

docente, discente e técnico-administrativo da Universidade Estadual de Campinas e demais 7 

convidados, reuniu-se a Assembleia Universitária Extraordinária especialmente convocada 8 

para a comemoração dos 50 anos da Universidade. Para exercer a função de Mestre de 9 

Cerimônias, foi convidado o senhor Antonio Alberto Ravagnani. O MESTRE DE 10 

CERIMÔNIAS cumprimenta todos os presentes e passa à leitura do seguinte discurso: 11 

“Senhoras e senhores, boa-noite. É com grande satisfação que a Universidade Estadual de 12 

Campinas recebe a todos para a Sessão Extraordinária do Conselho Universitário, em 13 

comemoração aos 50 anos da Unicamp. Sejam todos bem-vindos. No período de um ano, de 14 

05 de outubro de 2015 a 05 de outubro de 2016, data de sua criação formal, a Comissão 15 

Organizadora das Festividades dos 50 Anos da Unicamp realizou diversas atividades 16 

artísticas, culturais, científicas, esportivas e festivas nos seus diversos campi e nas cidades 17 

onde estão inseridas. No saguão, apresentamos a Exposição ‘Unicamp 50 Anos’, do Siarq. 18 

Convidamos a todos para que prestigiem não só essa exposição, mas também os objetos com 19 

a logomarca festiva ‘50 Anos Unicamp’ e os livros da Editora. Temos também o Livro de 20 

Presença, da Secretaria Geral, que pode ser assinado por todos e está colocado na entrada do 21 

auditório. Não podemos deixar de mencionar o Painel ‘Unicamp 50 Anos’, um bordado de 22 

motivação, trabalho feito pelas participantes das Oficinas Motivacionais de Bordado da 23 

Unicamp, da CAC/Preac, expressando homenagem e gratidão à Universidade. Com estrutura 24 

gráfica de Clarinda e tendo como bordadeiras Flávia, Célia, Vânia, Adageisa, Luciana, 25 

professora Hebe, Tereza, Junia, Bernadete e Bia, esse singelo trabalho foi feito especialmente 26 

para esse momento de comemoração e entregue para o Magnífico Reitor por Tereza Barreto, 27 

coordenadora das Oficinas Motivacionais. O senhor José Roberto Furlan, colaborador do 28 

projeto das Oficinas Motivacionais da Unicamp, representa, hoje, o grupo. Solicitamos, neste 29 

momento, ao Magnífico Reitor, professor José Tadeu Jorge, que abra a Sessão Extraordinária 30 

do Conselho Universitário, de 05 de outubro de 2016.” O MAGNÍFICO REITOR cumprindo 31 

as finalidades protocolares, declara aberta a Sessão Extraordinária do Conselho Universitário, 32 

em comemoração aos 50 Anos da Unicamp. O MESTRE DE CERIMÔNIAS agradece e 33 

registra a presença dos conselheiros e dos membros da Administração Superior da 34 

Universidade. Registra, ainda, a presença de diretores de faculdades e institutos da Unicamp, 35 

de coordenadores de centros e núcleos e da Administração Central, professores, funcionários 36 

e alunos da Unicamp. Agradece, igualmente, a presença dos membros da Comissão 37 

Organizadora Unicamp Ano 50 e demais convidados. Convida os presentes a acompanharem 38 

a execução do Hino Nacional Brasileiro, na voz da cantora lírica Ruxelli Motta Loia 39 

Bergamaschi. A seguir, informa que terão a apresentação do Coro Contemporâneo de 40 
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Campinas, com a regência do professor doutor Angelo José Fernandes, docente do Instituto de 1 

Artes da Unicamp e coordenador associado do Ciddic/CDMC, Centro de Integração, 2 

Documentação e Difusão Cultural da Unicamp. O Professor ANGELO JOSÉ FERNANDES 3 

diz que é com imensa alegria que o Coro Contemporâneo participa desta Sessão. Este grupo é 4 

formado por alunos de graduação, mestrado e doutorado do Instituto de Artes, nas suas várias 5 

áreas, não só Música, mas, também, alunos do curso de Dança e outros cursos. Irão apresentar 6 

três músicas, agora. A primeira delas é de um compositor basco Javier Busto, que se chama 7 

“O Magnum Mysterium”. (Ocorre a execução do número musical). Diz, ainda, que estão 8 

fazendo um trabalho com obras sacras de todos os períodos da história da música. Hoje, irão 9 

apresentar apenas três, que são de compositores do Século XX, mas que têm linguagens 10 

bastante diferentes. Farão, agora, um “Pai Nosso”, o “Pater Noster”, de Heitor Villa-Lobos. 11 

(Ocorre a execução do número musical). Diz que irão encerrar com um benedictus de uma 12 

obra que se chama “Missa Afro-Brasileira (de Batuque e Acalanto)”. Seu compositor foi 13 

Carlos Alberto Pinto Fonseca, de quem foi aluno na Universidade Federal de Minas Gerais. 14 

Ele sempre usou muitos temas do folclore nacional para colocar na composição de suas obras 15 

para coro. Ele compôs uma missa inteira, usando temas do folclore com o texto da liturgia 16 

católica. O benedictus é a parte que fala “Bendito, que vem em nome do Senhor, Hosana nas 17 

alturas”. Terão quatro solistas: soprano Juliana Melleiro, contralto Nina Ferrari, tenor Daniel 18 

Duarte e barítono William Donizetti. (Ocorre a execução do número musical). O MESTRE 19 

DE CERIMÔNIAS chama ao palco, para fazer uso da palavra, a coordenadora da Comissão 20 

Organizadora das comemorações Unicamp Ano 50 e assessora especial do Gabinete do 21 

Reitor, professora doutora Ítala Maria Loffredo D’Ottaviano, que fará um relato desse ano de 22 

comemorações. A Professora ÍTALA MARIA LOFFREDO D’OTTAVIANO profere o 23 

seguinte discursos: “Professor José Tadeu Jorge, nosso Magnífico Reitor, autoridades da 24 

Administração Superior da Universidade, senhores conselheiros do Conselho Universitário da 25 

Unicamp, diretores e coordenadores de institutos, faculdades, centros e núcleos da Cocen, 26 

colegas docentes, funcionários, estudantes, senhoras e senhores presentes. Nós 27 

comemoramos, hoje, os 50 anos da criação formal da Universidade Estadual de Campinas. 28 

Criada em 05 de outubro de 1966 e nascida de um plano-piloto idealizado por Zeferino Vaz, 29 

seu fundador, nossa Unicamp traz, em sua concepção, o objetivo central de criação, inovação 30 

acadêmica e interação dinâmica entre as áreas do conhecimento, além de uma inter-relação 31 

intensa com a sociedade. Nestes jovens 50 anos, nossa Universidade soube firmar-se, 32 

brilhantemente, como a melhor universidade do Brasil e sempre reconhecida entre as 33 

melhores do mundo. Para celebrar esses 50 anos de história na promoção do ensino, da 34 

pesquisa e da extensão, de excelência no Brasil, o reitor professor Tadeu Jorge constituiu uma 35 

comissão especial que passou a ser responsável pelas celebrações. (Demonstra slides). 36 

Unicamp 50 anos atrás e hoje. A Unicamp em 2016. Para quem não se lembra, aquele 37 

logotipo foi a proposta inicial de logotipo para a nossa Universidade que depois gerou o nosso 38 

logotipo com as cores atuais. A Unicamp tem, hoje, 66 cursos de graduação, 153 cursos de 39 

pós-graduação, 35.656 alunos matriculados, em 2016, entre graduação e pós-graduação; no 40 
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ano de 2016, nós oferecemos 3.300 vagas no vestibular; temos um orçamento, entre recursos 1 

do Estado e exteriores à parte estadual, de R$2,900 bilhões; seis campi; nosso último 2 

vestibular teve 77.700 candidatos; a Unicamp contempla, hoje, com seus 2.146 docentes e 105 3 

pesquisadores da Carreira PQ, 1.094 linhas de pesquisa; o seu sistema de bibliotecas possui 4 

28 bibliotecas; no vestibular deste ano, 47,4% dos alunos que aqui entraram são advindos de 5 

escolas públicas; tivemos 62 patentes requeridas, em 2016, com 6.008 projetos com 6 

financiamento. O que chama a atenção é que dos nossos 66 cursos de graduação, 16 deles 7 

estão considerados entre os 100 melhores do mundo. A nossa graduação é, sem dúvida, a 8 

melhor do Brasil. Também a nossa pós-graduação, dos nossos 153 cursos, mais de 45% são 9 

considerados de excelência pela Capes. Em termos percentuais, a nossa pós-graduação 10 

também é a melhor do Brasil. As atividades comemorativas dos 50 anos têm sido resultado de 11 

projetos especialmente preparados pela comissão no campo das artes visuais, teatro, música, 12 

literatura, da ciência e da tecnologia, atividades conjuntas com as diversas faculdades, 13 

institutos, centros e núcleos interdisciplinares de pesquisas e demais órgãos e atividades 14 

desenvolvidas nos diversos campi da Unicamp. Elas têm procurado integrar não apenas a 15 

comunidade interna e parceiros que têm participado da trajetória da Universidade, mas 16 

também integrar a comunidade de Campinas e região na perspectiva da ampliação da 17 

interlocução da Unicamp com a sociedade. Os eventos Unicamp Ano 50 têm e vêm 18 

contemplando atividades artísticas e culturais, científicas e esportivas. Entre as atividades 19 

artísticas e culturais, nós iniciamos as comemorações, em 05 de outubro de 2015, e entre as 20 

atividades artísticas e culturais eu vou chamar atenção de algumas delas. Os senhores 21 

puderam ter uma apresentação aqui do que representa, hoje, a produção artística original e 22 

inédita da Unicamp. Nós tivemos apresentação da primeira ópera preparada e apresentada por 23 

uma universidade no Brasil e, talvez, na América Latina. No ano passado, um ano atrás, foi 24 

apresentada, no Teatro Municipal de Paulínia, a Ópera ‘Don Giovanni’, dirigida pelo 25 

professor Angelo Fernandes, que é o maestro coordenador do Coro Contemporâneo. Na 26 

abertura formal das comemorações, em 05 de outubro do ano passado, nós apresentamos 27 

também uma produção inédita muito original, que se chamou Concertato, sob a 28 

responsabilidade da Orquestra Sinfônica da Unicamp, do Ciddic e do Lume, uma obra 29 

orquestral e teatral. Nós tivemos, pela primeira, o Festival de Corais, que se realizou na 30 

Unicamp, o ano passado, sob a liderança do Coral Zíper na Boca. Apresentamos, no início 31 

deste ano, a Ópera ‘O Empresário Teatral’, também de Mozart. E apresentamos, 32 

recentemente, há poucas semanas, também um espetáculo arrebatador, a Ópera ‘Elixir de 33 

Amor’, de Donizetti, direção artística do professor Angelo, e esta ópera foi totalmente 34 

preparada pela Universidade. Nesta vez, nossa maestrina Cinthia Alireti foi a maestrina da 35 

orquestra, o Coral Zíper na Boca foi incorporado, os alunos da Escola Livre de Música, do 36 

Ciddic, o Coro Contemporâneo e os nossos solistas, os nossos estudantes de graduação e pós-37 

graduação, alguns dos quais se apresentaram aqui no coro. Nós recém-apresentamos na 38 

semana passada uma ópera totalmente inédita gerada por inter-relação durante as atividades 39 

comemorativas. Essa ópera totalmente distinta do usual na literatura não tem uma história, um 40 
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verbete de história, mas ela procurou expressar o ato da criação em ciência e em arte, também 1 

por corpos dos nossos estudantes, o Coro Contemporâneo participou, o Grupo Grupu de 2 

Percussão, dirigido pelo professor Fernando Hashimoto, diretor do Instituto de Artes. 3 

Tivemos o Corpo de Dança Rede, também aqui da Unicamp. E o compositor da ópera, 4 

professor Jônatas Manzolli, do Departamento de Música, do Instituto de Artes, e pesquisador 5 

do Núcleo Interdisciplinar de Comunicação Sonora, tudo sob a direção artística da nossa 6 

maestrina Cinthia Alireti. Em outubro do ano passado, a Unicamp também apresentou o 7 

primeiro filme-escola gerado na Universidade, dirigido pela professora Ariane Porto, do 8 

Instituto de Artes, do Departamento de Teatro, ‘O Crime da Cabra’, que foi apresentado 9 

também recentemente em um evento da Unicamp com a Universidade de Coimbra, em 10 

Portugal. Nós tivemos, na semana passada, dentro do escopo das comemorações, a realização 11 

do VI Simtec, o Simpósio dos Funcionários da Unicamp, que foi uma beleza, inovador, com 12 

participação muito grande dos funcionários da Unicamp, e nós tivemos algumas sessões muito 13 

particulares no Simtec. Pela primeira vez, uma mesa-redonda com a participação dos ex-14 

reitores vivos da Unicamp, mesa coordenada pelo nosso reitor em exercício, professor Tadeu 15 

Jorge, tivemos seis reitores participando. No domingo que antecedeu à abertura, nós tivemos, 16 

no Ciclo Básico da Universidade, o evento ‘Chefs na Praça’, com a participação de quatro mil 17 

pessoas. Nós tivemos o lançamento de um livro de receitas muito especial, apresentadas com 18 

a contribuição de funcionários da Unicamp, tivemos algumas palestras, tivemos uma 19 

exposição com painéis de trabalhos realizados pelos funcionários, uma exposição belíssima, e 20 

essa exposição virtual sobre a história da Unicamp, que os senhores podem visitar aqui no rol 21 

do nosso Centro de Convenções, ela foi lançada na exposição do Simtec. E tivemos uma 22 

sessão muito bonita de homenagem muito significativa a funcionários aposentados da 23 

Unicamp, cada um deles indicado por sua unidade. Este ano, no Unicamp de Portas Abertas, 24 

Unicamp Ano 50, nós recebemos 45 mil estudantes, que visitaram a Universidade. O evento 25 

terminou exatamente no dia do evento Unicamp de Portas Abertas para que nossos visitantes 26 

pudessem ver esse maravilhoso espetáculo em nossa universidade pública. Ocorreu um evento 27 

muito importante com a participação, aqui na Unicamp, de representantes especiais de cinco 28 

universidades estrangeiras que nós chamamos as universidades top, down 50 years. Como a 29 

nossa Universidade, sete outras universidades no mundo completam 50 anos neste ano de 30 

2016 e, contatados por todas elas, nós fizemos um evento aqui de três dias, coordenado pelo 31 

professor Max Costa, com a participação de outras universidades – duas inglesas, uma 32 

escocesa, uma alemã. As únicas da América, entre as 50, que são as 100 melhores com menos 33 

de 50 anos, são a de Calgary e a Unicamp, e a Unicamp consta como a décima primeira dessa 34 

lista. O evento foi muito produtivo e muito interessante. E, no último dia, exatamente no 35 

sábado da UPA, o grupo reunido discutiu a universidade para os próximos 50 anos e a 36 

possibilidade de inter-relação entre essas universidades presentes e foi criado um grupo muito 37 

interessante que nós logramos colocar o nome em português, Primavera Group Of 38 

Universities, e nós já temos o contato de outras universidades, mesmo as que não estão 39 

completando 50 anos, que querem participar desse grupo, de onde sairá uma rede de interação 40 



5 

 

para os próximos 50 anos. Houve exposições documentais muito importantes, sob a 1 

responsabilidade do Siarq, dirigidas pela Neire do Rossio Martins. Já na abertura das 2 

comemorações nós tivemos uma exposição histórica com as joias da Coroa, com as joias da 3 

Casa, lá no Auditório da FCM, onde tivemos a abertura das comemorações. Essa exposição 4 

também esteve em alguns outros locais, nos últimos tempos na Biblioteca Central. E houve a 5 

abertura da exposição virtual no Simtec, depois o professor Fernando Coelho comentará sobre 6 

a Mostra Unicamp 50 Anos de Ciência, Arte, Tecnologia e Inovação, que será lançada em 7 

breve. Está presente o professor Eduardo Guimarães, diretor da Editora da Unicamp. Nós 8 

estamos publicando uma série especial de livros Unicamp Ano 50, 50 títulos, já temos quase 9 

25 editados, temos já todos selecionados por uma comissão de referees de relevância, são 10 

todos títulos de muita qualidade, a grande parte deles relacionada à história da Unicamp ou a 11 

pesquisas aqui desenvolvidas. Foi lançado um selo comemorativo 50 Anos Unicamp em 12 

cerimônia na sala do Conselho Universitário. Tivemos também um evento muito interessante 13 

que na próxima semana terá continuidade. Nós recebemos a visita, aqui, do cacique Almir 14 

Surui, que é o cacique dos caciques do povo Paiter Surui. Ele havia nos procurado, via Centro 15 

de Lógica e Epistemologia e História da Ciência, o reitor assinou um convênio com o que nós 16 

chamamos o supercacique dos 26 povos Surui e a Unicamp se comprometeu a interagir com o 17 

povo Surui, de modo que possa ser gerada dentro da reserva indígena a primeira universidade 18 

indígena brasileira. O projeto já está em andamento e na semana que vem dois pesquisadores 19 

do Centro de Lógica estão indo para as aldeias para iniciar as oficinas de trabalho. Do ponto 20 

de vista científico, duas atividades foram consideradas centrais e a marca do Unicamp Ano 21 

50: os Colóquios Unicamp Ano 50 – de professor para professor que foram constituídos em 22 

nove palestras ministradas por docentes da Unicamp, aos sábados pela manhã, para docentes 23 

do ensino fundamental e médio de Campinas e região. Os temas dos colóquios foram 24 

estudados com muito cuidado e sobre áreas em áreas nas quais a Unicamp tem relevância 25 

nacional e internacional. (Demonstra alguns slides). Aqui algumas fotos dos colóquios, todos 26 

foram transmitidos on-line e on-time, tivemos uma assistência on-line muito grande, todos 27 

foram muito bons e por solicitação da Secretaria de Educação e Cultura da cidade de Limeira, 28 

e da Secretaria de Educação do Estado da cidade de Piracicaba, alguns dos eventos colóquios 29 

foram repetidos, em Limeira, e estão sendo repetidos, em Piracicaba. Já tivemos dois e 30 

teremos mais dois. O outro grande evento que fizemos com a marca Unicamp Ano 50 foi o 31 

evento ‘Perspectivas Unicamp 50 Anos’, o outro era ‘de professor para professor’, este era ‘da 32 

Unicamp para a sociedade’. Nós tivemos 11 eventos, 11 dias, variando na semana, com 19 33 

mesas-redondas sobre temas também escolhidos com muito cuidado, temas relevantes para a 34 

contemporaneidade. E desses ‘Perspectivas’, participaram docentes da Unicamp, de outras 35 

universidades brasileiras e muitos docentes estrangeiros. No programa dos Colóquios nós 36 

tivemos quatro dias dedicados a políticas sociais no Brasil, um dedicado à macroeconomia e 37 

planejamento urbano, outro à educação, outro à saúde e outro à pobreza e distribuição de 38 

renda, e foi encerrado com um evento sobre impactos das tecnologias da informação na 39 

Filosofia, nas Artes, na Ciência e na Tecnologia. Uma coisa interessante em um desses 40 
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eventos que me sensibilizou bastante, no penúltimo ‘Perspectivas’, o tema era biocentrismo 1 

‘Cidadania Ampliada – por um novo pacto entre as espécies’, onde se discutiu o respeito à 2 

vida, o respeito à vida animal, uma convidada relevantíssima da Universidade de Viena, uma 3 

professora, quando ela abriu a sua fala na Mesa, ela disse: ‘Eu estou extasiada com esta 4 

Universidade. Há pouco mais de um mês tivemos uma grande comemoração celebrando 650 5 

anos da nossa universidade e eu não posso entender como é que uma universidade de 50 anos, 6 

fora da Europa, pode ser tão interessante, tão bonita’. E ela disse: ‘Eu sinto aqui uma 7 

efervescência, uma criatividade e uma alegria que nós já não vemos mais nas nossas 8 

universidades’. Todos agradecemos muito, e isso foi uma das marcas dos nossos eventos 9 

‘Perspectivas’. (Demonstra alguns slides) Aqui alguns dos eventos ‘Perspectivas’. Tivemos 10 

vários outros eventos científicos, sob a responsabilidade das unidades de ensino e pesquisa, 11 

dos centros e núcleos de Limeira, Piracicaba. Entre as unidades aqui de Campinas, por 12 

exemplo, eu posso mencionar um evento que está ocorrendo hoje, no Instituto de Economia, 13 

que congrega todas as coordenações dos cursos de graduação em Economia do Brasil, um 14 

evento muito importante comemorando os 100 anos do nascimento da Linguística, um evento 15 

comemorando os 100 anos do nascimento de Saussure, coordenado pelo IEL. Tivemos evento 16 

na Faculdade de Educação, na Faculdade de Educação Física, ainda teremos um evento antes 17 

do final do ano. No Instituto de Computação, tivemos um evento muito importante no Centro 18 

de Lógica, comemorando os 50 anos da Unicamp, 40 anos do Centro de Lógica, o XVI 19 

Evento Trends in Logic, que é um evento importantíssimo, primeira vez que ele ocorre fora da 20 

Europa, e foi um evento conjunto Centro de Lógica Unicamp e Academia de Ciência da 21 

Polônia, esse também foi há apenas duas semanas, congregando grandes lógicos do mundo. 22 

(Demonstra slides). Aqui nós temos alguns dos eventos que eu mencionei. Temos de chamar a 23 

atenção que a imprensa destacou bastante a programação ou os 50 anos da Unicamp, não 24 

apenas a municipal, mas a de São Paulo e a do interior do Brasil, e toda imprensa de língua 25 

portuguesa e de língua espanhola publicaram muito sobre os 50 anos da Unicamp. Chama 26 

atenção, também, que a Unicamp comemora 50 anos em tempos de redes sociais. Nós tivemos 27 

uma interação muito grande sobre os 50 anos da Unicamp através delas. Neste período, nós 28 

também tivemos algumas homenagens muito interessantes. A DGRH – Diretoria Geral de 29 

Recursos Humanos, através da coordenação da Maria Aparecida Quina prestou uma 30 

homenagem bonita aos aposentados da Unicamp dos últimos três anos. Os prêmios usuais da 31 

Unicamp, este ano, foram comemorativos dos 50 anos. Tivemos uma homenagem muito 32 

bonita ao senhor Nelson Ometto, em Limeira, há pouco mais de um mês, o senhor que doou 33 

para a Unicamp o terreno onde foi implantado o Centro de Tecnologia. A Fapesp acaba de 34 

publicar um volume especial de seu Revista Fapesp comemorativo dos 50 anos da Unicamp, 35 

sem dúvida expressando a visão da Fapesp sobre a Unicamp. Nós temos outro evento que 36 

explodirá aqui antes do final do ano, o evento se chama ‘Unicamp em 50 palavras’, 50 37 

professores, ex-professores, ex-colaboradores e colaboradores da Unicamp estão preparando 38 

um texto em 50 palavras sobre a Unicamp e isso será lançado antes do final do ano. Antes de 39 

dar os parabéns à Unicamp, nós não poderíamos deixar de fazer alguns agradecimentos 40 
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especiais. Nunca é muito elegante mencionarmos nomes, porque muitas pessoas contribuíram 1 

para as atividades que estamos conseguindo realizar e continuaremos a realizar até o final do 2 

ano, mas algumas têm de ser mencionadas explicitamente, através das quais nós estamos 3 

agradecendo e cumprimentando a todos os outros colegas docentes, funcionários e estudantes 4 

que conosco colaboraram. Pessoalmente, eu quero agradecer ao senhor Reitor, professor 5 

Tadeu, pela honra e privilégio que me foram concedidos de coordenar essas comemorações. 6 

Quero agradecer a Simone Cristina Ferreira, a ATD que funcionou como secretária e sem cuja 7 

atividade nós não teríamos conseguido realizar essas celebrações. E, com a Simone, eu queria 8 

cumprimentar e agradecer também aos estagiários que ela coordenou e que com ela nos 9 

ajudaram em todas as celebrações. Ao Marcos Rogério Pereira que foi meu funcionário na 10 

Cocen, por quem nós temos muito carinho, que deu um apoio completo a todas as atividades, 11 

à divulgação, à atuação junto a redes sociais, que preparou os slides, os filmes que estão por aí 12 

e que vão ser rodados. Ao Cerimonial do Gabinete do Reitor, em especial Maria Amélia 13 

Jannini, que se dedicou profundamente. A Cecília está ausente, porque está em licença. E 14 

queremos agradecer ao Alberto Ravagnani também, que contribuiu conosco e aos outros 15 

mestres de cerimônia. A Rachel Bueno, do Gabinete do Reitor, cuja atuação, em especial, 16 

para lidar com os convidados dos colóquios Perspectivas, particularmente com os 17 

estrangeiros, foi irrepreensível. Ao Emerson Luis Francisco, que é o secretário da nossa pró-18 

reitora Rachel Meneguello, que mesmo secretariando a Pró-Reitoria conseguiu se dedicar em 19 

tempos vagos e fora do horário e nos deu muito apoio, por trás do pano. Maria Aparecida 20 

Remédio, do IFCH, que nos ofereceu a sua sala, então, eu quero agradecer à Remédio pela 21 

sala, pela contribuição e pelo trabalho e, também, à direção do Instituto que nos permitiu que 22 

a secretaria das comemorações funcionasse no IFCH. Vera Regina Toledo Camargo que 23 

coordenou a subcomissão de divulgação. Eu quero cumprimentar toda a equipe, a atuação da 24 

Vera é fundamental, eu quero cumprimentar a equipe de divulgação, através da Vera e da 25 

Maria Alice da Cruz, que foram fundamentais. Da Ascom, eu quero agradecer à Imprensa da 26 

Unicamp e à RTV. A equipe Ascom eu vou citar uma pessoa: o Paulo Cavalheri – e o 27 

Manuel, que está aqui presente –, a atuação do Paulo foi fundamental para nós, foi quem fez 28 

nossos cartazes, nossos materiais de divulgação. Eu preciso salientar a Luiza Moretti, da 29 

RTV, que estava em licença-gestante, por um período, mas, com a volta da Luiza, nós 30 

pudemos respirar aliviados, porque tudo foi maravilhoso. E ao Marcos Botelho, também da 31 

RTV, que nos acompanhou em todas as entrevistas. Não posso deixar de lembrar Margareth 32 

Junqueira, coordenadora do CDC, e, na pessoa da Margareth, aos funcionários do CDC. Em 33 

Piracicaba, nós tivemos uma atuação e continuamos tendo, porque lá o encerramento será 34 

posterior, da Ana Maria Sampaio e Carlos Eduardo Pereira, o Gugão. Agradecemos, aqui, à 35 

Unicamp Campinas, à Unicamp. Em Piracicaba, quem colaborou conosco foi o Antonio 36 

Bento Alves de Moraes. Ainda da equipe do Penses, colaboraram conosco Maria Luisa 37 

Custódio e Denise Tukaça. Um agradecimento especial e cumprimentar muito a todos pela 38 

qualidade do trabalho, a Neire do Rossio Martins. Eu quero citar mais duas colegas 39 

funcionárias do Siarq, Tânia e Janaína, que nos propiciaram e continuam propiciando um 40 
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produto incrível. E, em especial, à equipe do Ciddic, por todas as realizações artísticas, pelo 1 

que nós ainda vamos assistir aqui. Eu quero cumprimentá-los através da professora Denise 2 

Garcia, diretora, do professor Angelo Fernandes, que é o vice-diretor do Ciddic, o diretor das 3 

nossas óperas e maestro do Coro Contemporâneo, Cinthia Alireti, que é a nossa maestrina, a 4 

Vivian Nogueira, que é a maestrina do Coral Zíper na Boca. E eu quero cumprimentar e 5 

agradecer o apoio e o trabalho dos funcionários, na pessoa de Rosário Zullo, que fez toda arte 6 

gráfica dos nossos eventos. Dois agradecimentos, agora, especiais: à professora Celene 7 

Margarida Cruz que, comigo, coordenou os colóquios, e ao professor Wilson Cano que, 8 

comigo, coordenou o evento Perspectivas Unicamp 50 Anos. Parabéns, Unicamp. Não 9 

estaremos aqui nos próximos 50 anos, mas temos certeza que a Unicamp continuará 10 

cumprindo o seu papel de protagonista no desenvolvimento da arte, da ciência, da cultura em 11 

nosso país, na América Latina e no mundo. Parabéns, Unicamp. E parabéns a nós que 12 

pudemos e podemos fazer parte da construção dessa história. Muito obrigada. Recebe uma 13 

salva de palmas. O MESTRE DE CERIMÔNIAS apresenta, agora, o Quinteto de Cordas da 14 

Orquestra Sinfônica da Unicamp, que tem a direção do músico spalla da Orquestra Sinfônica 15 

do Ciddic, Artur Huf. O senhor ARTUR HUF diz que, como o senhor Alberto falou, são o 16 

Quinteto de Cordas da Orquestra Sinfônica da Unicamp. É uma grande honra participar deste 17 

evento importante dos 50 Anos da Universidade, e também aproveitar a oportunidade de estar 18 

diante do senhor Reitor e agradecer o grande apoio que tem sido estendido à atividade cultural 19 

é à Orquestra da Unicamp. Irão executar, de Carlos Gomes, da “Sonata em Ré”, que também 20 

tem o apelido de “O Burrico de Pau”, o primeiro movimento e o quarto movimento. É uma 21 

das últimas obras da vida dele, ainda na Itália, composta aproximadamente dois anos antes de 22 

sua morte. Tocam, de Carlos Gomes, “Sonata em Ré”. O MESTRE DE CERIMÔNIAS passa, 23 

agora, a palavra ao professor doutor Fernando Antonio Santos Coelho, assessor da Pró-24 

Reitoria de Pesquisa da Unicamp, que comentará sobre a Mostra Virtual de Ciências da 25 

Unicamp. O Professor FERNANDO ANTONIO SANTOS COELHO profere o seguinte 26 

discurso: “Boa-noite, senhor Reitor e, em nome do Reitor, eu cumprimento a todos os 27 

colegas, diretores de unidades, membros da Administração Superior, que se juntam a nós para 28 

comemorar a festa dos 50 Anos da Universidade. Serei breve em minha fala, porque, na 29 

verdade, vou contar a vocês que me foi dada a incumbência de coordenar, como parte das 30 

comemorações dos 50 anos da Universidade, uma mostra que tinha como objetivo apresentar 31 

a Unicamp e todas as suas realizações ao longo de seus 50 anos de vida à comunidade interna, 32 

mas o foco principal era a comunidade externa. A Universidade Estadual de Campinas está 33 

localizada em Campinas, mas muitos concordam que a grande maioria da população da 34 

cidade conhece a Universidade pelo seu Hospital, que é algo muito bom, mas a Universidade 35 

tem outras atividades que foram desenvolvidas, tecnologias que estão incorporadas em várias 36 

questões que fazem parte do dia a dia das pessoas. O objetivo inicial era fazer essa 37 

organização. Isso foi feito, montaram todo um sistema para fazer a apresentação, mas, 38 

infelizmente, esbarramos em um problema de ordem externa: a conjuntura econômica do país. 39 

A mostra estava toda baseada em doações de empresas que haviam concordado em participar, 40 
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mas, infelizmente, isso não foi possível. Já que nós estávamos, realmente, com uma 1 

quantidade bastante significativa de material que havia sido produzido pelas unidades, 2 

resolvemos migrar para uma plataforma digital e fazer uma Mostra Virtual de Ciência, Arte, 3 

Tecnologia e Inovação da Universidade. Essa mostra foi organizada em uma plataforma com 4 

o mapa Google da Unicamp. Obviamente esse mapa foi limpo, porque o original é um pouco 5 

poluído. Isso já está disponível na página www.mostra50anos, estão lançando oficialmente 6 

hoje e todas as pessoas que entrarem vão poder fazer um passeio virtual pela Universidade. 7 

Esse sistema ainda está em construção, ainda estamos recebendo material das unidades, mas 8 

ele já tem uma quantidade bastante grande de material incluído. (Demonstra alguns vídeos). 9 

Comentarei a respeito da organização desse site. Nós passeamos em cima dele, então, cada 10 

um desses botões representa uma unidade e se tocarmos em uma delas, por exemplo, a 11 

Faculdade de Ciências Médicas, veremos um vídeo de abertura em que o diretor da unidade 12 

fala sobre os 50 anos e, nesse vídeo, damos um passeio sobre as atividades que a unidade 13 

desenvolveu ao longo do tempo. Esses vídeos são curtos, têm mais ou menos entre um e dois 14 

minutos cada. Nos painéis há mais detalhes. Os endereços eletrônicos também são 15 

importantes para a unidade, e nessa parte mais detalhada vocês encontrarão fotos, uma série 16 

de atividades que a unidade deseja mostrar relacionadas às pesquisas desenvolvidas. Este é 17 

um exemplo de vídeo, eu não vou mostrar todos porque há cerca de 40 aqui. Todos eles têm 18 

uma foto 360º da unidade, das entradas principais, dessa maneira, é possível conhecer, não só 19 

o local, mas também o que a unidade desenvolveu nesses 50 anos. Há um breve histórico da 20 

unidade. Toda essa documentação foi retirada dos sítios oficiais da unidade, de maneira que 21 

fossem fidedignos à informação contida. Podemos passear dentro da unidade que quisermos, 22 

podemos, por exemplo, entrar na FEA. Há mais ou menos o mesmo tipo de organização, 23 

todos os vídeos começam da mesma forma. Na verdade, coletamos uma quantidade muito 24 

grande de material que já estava disponível na RTV, um trabalho bastante interessante e muito 25 

pesado de coleta em um espaço de tempo curto. Especificamente, para o caso da FEA, já 26 

colocamos uma quantidade muito grande de material, lá dentro podem encontrar não só as 27 

histórias, mas também uma série de fotos, pesquisas, várias coisas que foram realizadas. Aqui 28 

nesse vídeo há o campus de Campinas, o de Limeira e o de Piracicaba. Se tocar no campus de 29 

Limeira, o mapa vai viajar até lá e você vai entrar no campus da FCA, da FT e do Cotil, 30 

obviamente, onde você vai fazer também um passeio virtual. Convido todos a fazer o passeio. 31 

A gente não tem tempo útil para mostrar tudo, mas, realmente, é algo bastante bonito. Durante 32 

a organização do evento, uma das coisas que também fizemos foi uma divulgação interna. Se 33 

estiverem passeando na Universidade, irão encontrar, em vários locais, banners que passam 34 

rapidamente uma informação específica sobre o desenvolvimento de uma tecnologia, de um 35 

equipamento, de alguma coisa que foi desenvolvida na Universidade. Se chegarem perto 36 

desses banners e tirarem uma foto e tiverem no celular o QR Code, voltam à informação 37 

original, porque quando estavam fazendo isso a ideia central era chamar a atenção das pessoas 38 

sobre o que a Universidade desenvolveu, em uma linguagem o mais jornalística possível, mas, 39 

obviamente, não podem perder, em nenhum momento, a precisão da informação. Nós estamos 40 

http://www.mostra50anos/
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em uma universidade e não podemos esquecer isso. Por exemplo, do etanol, ao tocar no QR 1 

Code, você volta para o local de onde foi tirada a informação. É possível rolar a página; 2 

praticamente todas elas têm esse recurso. Estão todas organizadas de acordo com as cores das 3 

áreas. Todas elas têm a seguinte inscrição: ‘Você sabia?’ Porque essa é uma forma de chamar 4 

atenção das pessoas para o que a Universidade desenvolveu ao longo desse tempo. Por 5 

exemplo, essa parte de rastreamento, ao clicar, entra na reportagem. Quando entram na 6 

informação, encontram os atores: quem é o pesquisador, qual é a unidade, tudo o que foi feito. 7 

Para a comunidade, no nosso entender, era importante chamar a atenção para a instituição 8 

Unicamp e a todos que fazem parte dela. Esse era o grande foco. São 70 frases, que, na 9 

verdade, foram selecionadas através de um trabalho bastante árduo, com o apoio de uma 10 

equipe pequena, mas muito eficiente. Vou pegar minha cola que está aqui, para agradecer a 11 

pessoas, porque, sem essas pessoas, seria impossível ter feito esse trabalho. Nós, na verdade, 12 

entre a decisão de não fazer a mostra física e fazer a virtual, tivemos um pouco mais de 40 13 

dias, então, eu tenho de agradecer a pessoas que foram realmente muito dedicadas. Da equipe 14 

da RTV gostaria de agradecer à Luiza Moretti, porque sem ela seria impossível realizar tudo 15 

isso; todos os vídeos foram feitos sob sua coordenação. A Adalgisa Rodrigues e Luciane 16 

Gardezani são as pessoas responsáveis pelo belíssimo trabalho que está pendurado nos 17 

banners. Eu gostaria de agradecer, na PRP, à Mirian Marcançola, que é a pessoa que me 18 

ajudou fazendo todos os contatos, e também ao estagiário Sírio Luiz. No Labjor, eu gostaria 19 

de agradecer a Vera Toledo. Às estagiárias Renata Esteves e Catarina Bicudo. E, finalmente, 20 

eu gostaria de agradecer, no Cocen, ao Marcos, que está aqui nos ajudando, e ao Eduardo 21 

Cauê, que fez toda parte de fotografia 360º. Convido todos os senhores a entrarem na página e 22 

se divertirem. Ela, realmente, é uma página muito bonita e ficam muito contentes de ver toda 23 

a qualidade desta Universidade, em seus 50 anos. Parabéns a todos nós. Muito obrigado.” O 24 

MESTRE DE CERIMÔNIAS informa que na sequência, se apresentará o Grupo de Metais da 25 

Unicamp, que tem a direção do professor doutor Paulo Ronqui, do Instituto de Artes da 26 

Unicamp. O Professor PAULO RONQUI diz que é igualmente um prazer, uma honra 27 

participar deste evento tão importante para a Universidade, tão salutar para o Departamento 28 

de Música, em especial. Farão uma dupla homenagem. Começam com o Grupo 29 

Metallumfonia, que é um grupo de pesquisa, do qual é líder, e farão uma homenagem ao 30 

professor Raul do Valle, que praticamente fundou o Departamento de Música, este ano ele 31 

também comemora 80 anos de vida e, ao longo deste ano, fizeram várias ações em 32 

comemoração. Ele compôs essa peça que irão tocar; tocarão os dois primeiros movimentos 33 

dessa obra que se chama “Fanfarra” e “Coral”. (Ocorre a execução do número musical.) O 34 

Professor PAULO RONQUI chama ao palco o Grupo de Metais da Unicamp, formado por 35 

alunos de graduação e pós-graduação do Departamento de Música, do Instituto de Artes da 36 

Unicamp. A próxima peça será “A Menina dos Cabelos de Linho”, de Claude Debussy. Os 37 

professores de composição beberam muito da fonte dos compositores franceses, então, pensa 38 

que seria muito interessante trazer uma turma da pesada dos metais tocando uma peça tão leve 39 

que vai ser o Debussy. Tem certeza de que irão gostar muito. (Execução do número musical.) 40 



11 

 

O MESTRE DE CERIMÔNIAS, para seu pronunciamento, convida ao palco o Magnífico 1 

Reitor da Universidade Estadual de Campinas, professor doutor José Tadeu Jorge. O 2 

MAGNÍFICO REITOR profere o seguinte discurso: “Boa noite, membros do Conselho 3 

Universitário, professores, funcionários, estudantes, convidados. Ao contrário do que eu estou 4 

acostumado, desta vez eu trouxe meu pronunciamento devidamente datilografado. É sério. Ele 5 

tem duas partes, e a primeira parte, não dava para ser de improviso, então eu fiz questão de ser 6 

bastante fiel ao texto: ‘(...) a experiência universal demonstrou que os objetivos mais altos da 7 

Educação Superior só podem ser alcançados no ambiente de uma universidade, de uma 8 

instituição que promova e desenvolva os ideais universitários e que complemente a cultura 9 

humanista dos futuros profissionais – cientistas, tecnólogos, letrados, filósofos e artistas. Os 10 

ideais universitários, que constituem o assim chamado espírito universitário, do qual tanto se 11 

fala e poucos entendem, são os ideais da ciência, da arte, da ética, da pátria e da humanidade. 12 

São eles realmente o denominador comum da preparação cultural de todos os estudantes e hão 13 

de ser incutidos em suas mentes, durante todo o curso acadêmico. De outro lado, somente em 14 

ambiente universitário, sobretudo pela vida em comum no mesmo campus nos dois primeiros 15 

anos básicos, conseguem os estudantes adquirir e incorporar o conceito de igual importância 16 

social das diferentes atividades humanas, sejam científicas, técnicas, literárias, filosóficas ou 17 

artísticas, desvalorizando-se assim o pernicioso, falso e enganador preconceito vigente entre 18 

nós de superioridade de certas profissões. Aprenderão também os estudantes, por essa 19 

convivência comum, que as ciências e as artes não contêm um fim em si mesmas, mas todas 20 

elas só contêm um objetivo alto e nobre: promoção do bem-estar espiritual, físico e social do 21 

homem. Os dispositivos da LDB que tornaram possíveis a criação de colégios técnicos junto 22 

às universidades abriram novas perspectivas para o preparo de mão de obra técnica 23 

especializada de nível elevado e veio ao encontro de bem conhecida deficiência de elementos 24 

intermediários entre os engenheiros e a produção. Ocorre aqui fenômeno rigorosamente 25 

idêntico ao observado no exercício da Medicina, pela carência de enfermeiros e de técnicos 26 

em Enfermagem, exército com mais oficiais do que sargentos. Felizmente, a lei criadora da 27 

Universidade de Campinas, cujo projeto foi elaborado e encaminhado pelo eminente 28 

governador Carvalho Pinto, assessorado por um grupo de universitários de alta capacidade, 29 

previa também a existência de cursos técnicos de nível médio. (...) a Cidade Universitária há 30 

de refletir arquitetonicamente os seguintes princípios fundamentais de filosofia de Educação 31 

Superior e das ideias expostas no nosso Pensamento Diretor: a) Universidade significa 32 

Unidade na Universalidade; b) Uma vez conferidos aos estudantes no campus da 33 

Universidade, e através de intensa vivência comum, os alicerces em que hão de apoiar 34 

solidamente sua formação profissional e de receber a indispensável cultura humanística, pode 35 

o aprendizado profissional ser feito em faculdades, localizadas no campus ou fora dele, 36 

segundo o ditarem as circunstâncias ou conveniências. Aceitos esses princípios básicos, 37 

ocorreu a indagação de como traduzir no projeto arquitetonicamente a ideia de unidade de 38 

pensamento e de ação da cultura humana, a ser incutida e desenvolvida pelos institutos 39 

centrais e constituindo o coração do sistema. (...) Imaginamos então que se poderia obter a 40 
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concretização de ideia unitária e, com ela, o coração da Cidade Universitária através de uma 1 

praça central circular de grandes dimensões, em cujo perímetro se construíssem os edifícios 2 

de todos os institutos, além da Reitoria e da Biblioteca Central. A praça seria um imenso 3 

jardim oferecendo os elementos estéticos necessários e repousantes, rodeada pelos prédios dos 4 

institutos e pela grande Reitoria, todos de construção sóbria e discreta. Terá destaque também 5 

e ocupará a área perimetral de mais nobre significação o edifício da Biblioteca Central. Para 6 

ele, como símbolo e depositário de sabedoria, hão de estar voltados subalternamente todos os 7 

demais edifícios. Será belo, majestoso e digno, porque só a sabedoria humana voltada para o 8 

bem do homem merece ser abrigada com toda dignidade e toda a majestade. (...) No interior 9 

da praça central não haverá circulação de veículos, individuais ou coletivos. (...) Os edifícios 10 

das faculdades, hospital, serviços etc. serão dispostos em setores, por afinidade de atividades. 11 

(...) Em continuação e gradativamente serão construídos os outros edifícios de institutos e 12 

faculdades, próximos uns dos outros.’ Esse é o texto, a parte que eu trouxe literalmente 13 

datilografada. Esse texto, até aqui, não tem nenhuma palavra minha. É um texto do professor 14 

Zeferino Vaz, ao lado do professor Paulo Gomes Romeo e do professor Antonio Augusto de 15 

Almeida, e eu escolhi, evidentemente, alguns trechos, do relatório da Comissão Organizadora, 16 

que foi encaminhado ao Conselho Estadual de Educação para que os cursos da Unicamp 17 

fossem aprovados e a Unicamp pudesse começar a funcionar. Esse texto é tão atual, o 18 

português era um pouco diferente, mas o texto é tão atual que eu achei que ele seria bastante 19 

apropriado para um momento em que nós estamos comemorando 50 anos de existência. Esse 20 

texto tem, também, 50 anos de existência. Na verdade, um pouquinho mais do que os 50 anos, 21 

e me parece que explica boa parte do porquê a Unicamp conseguiu ser o que é. A professora 22 

Ítala destacou aqui a surpresa de pessoas que nos visitaram de como nós conseguimos, em 50 23 

anos, ter a qualidade e a projeção que a Universidade tem e acho que o fundamento do projeto 24 

certamente explica boa parte desse sucesso. Agora, eu termino minhas palavras, agora com 25 

palavras minhas: Fruto de um projeto concebido e implantado pelo médico Zeferino Vaz, 26 

desde cedo a Unicamp caracterizou-se por um modelo inovador que faz da intensidade da 27 

pesquisa um elemento de qualificação do ensino em todos os níveis e das relações com a 28 

sociedade um componente intrínseco da atividade acadêmica com nível de excelência. Todas 29 

essas conquistas que a Unicamp obteve ao longo desses 50 anos e que, inequivocamente, são 30 

fruto de um amadurecimento institucional intenso, embora a Unicamp seja ainda jovem, a 31 

cronologia das universidades mede-se, em geral, em séculos, estamos completando aqui 50 32 

anos, mas é fundamentalmente importante enfatizar que os resultados alcançados nesses 50 33 

anos de atividades não retratam ações individuais ou de grupos isolados. Constitui, antes de 34 

tudo, o esforço de toda uma comunidade na qual se integram docentes, funcionários e 35 

estudantes, aos quais deve ser creditado o mérito de todas essas realizações. Foi um projeto 36 

bem concebido, extremamente à frente do seu tempo, e o respeito a esse projeto durante 50 37 

anos e a dedicação das pessoas que por aqui passaram e aqui continuam, ao longo desse 38 

tempo todo, que merecem todos os agradecimentos da Unicamp, porque foi assim que a 39 

Unicamp conseguiu ser o que é hoje. Necessário registrar aqui o agradecimento da 40 
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Universidade a todos aqueles que por aqui passaram e aqui permanecem – os professores, os 1 

funcionários e os estudantes. A professora Ítala fez uma série de agradecimentos, professor 2 

Fernando fez uma série de agradecimentos. Eu enfatizo esses agradecimentos e coloco aqui os 3 

agradecimentos enfáticos a toda a Comissão Organizadora das comemorações dos 50 anos da 4 

Unicamp. Não posso deixar de fazer isso, citando os nomes do professor Fernando Coelho e, 5 

especialmente, o nome da professora Ítala. Certamente, não fosse o comando da professora 6 

Ítala, nós não teríamos tido todo esse leque de realizações que ajudaram a fazer do nome da 7 

Unicamp algo mais qualificado, mais visível e mais compreendido. Termino falando um 8 

pouco do futuro, e bem rápido. Estamos aqui, neste momento, em uma reunião do Conselho 9 

Universitário, e eu gostaria muito, como desejo de futuro, que todas as reuniões do Conselho 10 

Universitário sejam iguais a esta. Ao contrário da professora Ítala, eu quero confirmar, desde 11 

já, a minha presença na comemoração dos 100 anos. Espiritualmente, isso é muito evidente. 12 

Parabéns a todos.” O MESTRE DE CERIMÔNIAS comunica que neste momento, como 13 

última atração, terão a satisfação de assistir à apresentação musical do Coral Unicamp Zíper 14 

na Boca, com a regência da maestrina doutora Vivian Nogueira. A doutora VIVIAN 15 

NOGUEIRA diz que é uma grande honra, uma grande satisfação para o Coral Unicamp Zíper 16 

na Boca estar aqui. Começam com o “Samba de Orly”, composição de Chico Buarque e 17 

Toquinho, e na sequência um samba também de Chico Buarque, “Apesar de você”. Em 18 

seguida, apresentam, de Gilberto Gil e Chico Buarque, “Cálice”. E, para encerrar, de Chico 19 

Buarque, “A banda” e “Roda Viva”. O MESTRE DE CERIMÔNIAS lembra que possuem a 20 

primeira loja de objetos com a marca Unicamp 50 Anos, tendo essa logomarca a assinatura do 21 

professor doutor Carlos Fernandes, do Instituto de Artes. Neste momento, chama ao palco a 22 

professora doutora Ítala Maria Loffredo D’Ottaviano para receber um ramalhete, homenagem 23 

da Comissão dos 50 anos, pelo incansável e lindo trabalho realizado durante este ano, nas 24 

comemorações. Para fazer a entrega, convida a senhora Simone Ferreira, secretária, 25 

representando, neste ato, a Comissão dos 50 anos. A senhora SIMONE CRISTINA 26 

FERREIRA diz que a comissão fez questão de subir ao palco para agradecer, pois como o 27 

Magnífico Reitor bem disse, o trabalho só pôde ser realizado da forma como foi realizado 28 

porque a professora Ítala foi maravilhosa, e têm muito prazer em trabalhar com ela. Agradece 29 

a ela pela oportunidade. O MESTRE DE CERIMÔNIAS declara encerrada a Sessão, 30 

convidando todos a se dirigirem ao saguão deste auditório, onde será servido um coquetel de 31 

confraternização. E, para constar, eu, Ângela de Noronha Bignami, Secretária Geral, lavrei a 32 

presente Ata e solicitei a Cláudia Masliaev que a digitasse para ciência do Egrégio Conselho 33 

Universitário. Campinas, 05 de outubro de 2016. 34 


